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AO OR. ·. OR. •, DO SRAZIL,-o oeu Hokcim , numero re\1.­

tivo ao mn de abril. 

AOS SRS MATTOS. MOREIRA & e., rk Liab6a-& /,tlJt'ja, 

roma noo de Pere, Escrirh, tradu,ido do heapanbol, ire, volumes 
ornado, de u tampas. 

AO SR PEDRO tVD-<I Sdl4 do Roda, romance impreuo no 
Porto, e cuja propriedade pe rt.nce ao Sr João Antonio Pinto, 

e do qua.l con1amo1 bre~emeote di1er a!gumu p&lauu. 

SR A. P.-Mu,to agradacid1u, nó,. O f:wor, todo seu. Na 

pr<ni ma .emana lhe daNmo1 log.u. 

SR AL P!IA-luo sim, pelo grogo ~ai o Sr bem . E' o mu­
mo, depoi1 du prelectões do l!udaoo, ji ha. muito quom n iba 
o nom- at!I o feitlo--d:u letru Htrangeiraa. 

SR OEDEÀ0-~3.o ba concord&ncia entre a 1ua a11igo1.1Ur& 
e o Hu utylo. O nome , do nlho te,tamento; o ntylo 6 do 
novo, Por ,ignal que é apocalyp1ioo. 

O oonulbeiro Pereira da Sih(I. "ªi dar•H outra. 01 ao cul• 
livoda,coníerend.u,tendoagoraoe<>lh idoparatbema,alitter&• 
tnradramatica. 

Segundo no, conat:,. occuplr•te•lta depoi, daiulluendada 
porcelana na eloquencia parlamentar. 

Vai 1erencarregadoo SrOluloudadiNcçilodas plan taçõt1 

de fumo que fuem "°' ulbMlo, do Correid, um di1uict? ilg ri• 
oola ri•al do, m•i• ricoa de Mi mueda Bahia. 

O Sr Dr Caminholl, u -director da E1ool:,. Agrícola do J\lil 
deF6ra, mandou os seus estudante, ... plantar bata tal . 

Hontam 11.fflumo1 na Pra~a ido Mercado) um t~legramma 
1101iciandoquet.sta·annoasbananeiraanafregue,iadeJacll.ri• 
paguã apresentam todoa 011ignandt.terem dt.produ1lr;,:do i1 
caeho1 cada uma. 

Oo menino, dos surdo1-mudo1 fo rnm em commiu/lo ao Sr 

SR D. D.-Sim, ma, H m compromiuo quanto ao ultimo Dr ~'alinrdo Pinheiro de Campo, pedir•lha pua tomar a daf,011a 
ponto, Quanto li discrição nem (allamo1. do Sr Capiotraoo, promellendo•lha iNm todo• ouvir o HU di1• 

eur10,aqoadarãonumero101 bravo,. 

NO'r:tC:CARIO 

A Redaeç:to do .Vosq~ilo pana 1em novidade em , ua impor 
tante 11.ude, oom oqueopublicodaveficarmuitoco11tante. 

Foi bontem preso pela pol icia um preto que, , meia noite 
pan;,,'l'a pela rua com uma ga.llinba . A'• onze e mfia jli. f~ra 
pN!IOOlltl'O,mueue, fo ipor ntar comumaperúa. 

Chegou a Li,bõa uma embainda japoueza . AMm da outras 
nceotricidada1, jA introdu,iram allf a moda du japona1. 

0 1 in1t1rge11.tu da Bolniat<!m re11ocoiaa1 dt-faie rarripiar 

1 

01 cabello1 ao Sr Paranho, Filho. Sag<1ndo a Ga~. td n'um 
dillricto "incendiaram 200 cuu e queimaram!OO cbriu!io1 
inno,:,m~1.•Total,entra inctindiado1equeimado1,f00, 

Se 16. utá o 11oticiari sta da &aieca, eram 401. .. 1eé qua 
a\Jeécbri1tno. 

TN1 preta, chamada.a Clara, Caodida e Draoea, bootem ao 
rompu tl't1/"" e.taram em grande deoord~m por caun d'um íu• 
llllo Nnu. Foram todo1 preao, • r:lo v"cr-se em calça, pardu, 

NOTAS FALSAS 

Communica•nos penoa de todo o pno que apparecaram no­
tai de r,oo ra íal,u. E' po rérn íadld11tiogoil-a, ,porterema 
numeraçlo todo •rr&da. Em vu da &l, por exemplo,rpu1eram 48, 

trocando a ordemdoaalgari1mot, Jll.1eY<l,ade11. 48 truo 
u. Sl,aa .. impordiantP. 

Coo1ta-1101 que vai con1truir.11 um no,.odique, em con1e­
quenciado1da.llha das Cobru 1erem muito curtos a n!lo caber 
dentro toda a elana da na .. 01. O novo 1orá forrado d~ borracha 
- paraoquedue viar. 

Está jli.uerig.,;L(io que não ba deafalque nocofN:do Corpo 
de Urbaooa. O que realmenta ha, é um a«N!scimo de fundo,, 
que ugundo11dii6 fecil de pro,·erdt•N!mtdio,augmentando 

oditooo{re. 

01 1101101 comm iu ario1 na ~ xpo1içJo de Philadelph ia 
mandaram pedir ao go~ernomai11101 tan101coo1osdere i1para 
da.peu.1. Ogover11ojáo1ma11do11. 

FABUL~'>:.. DSTSTANT.A.NEL,. 

mgo;ré sua norma. 
Ei1 queo1 len1e1 j ubil1.m o menino. 

Capenp.u!io fúrma. 

J,1d ELBCTlUCO. 
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(Qu .. ,.r .. ,u,1•) 

RETRATOS, ESBOÇOS E RESTAURAÇÕES 

DB~l1.1QUITA TldO 

N1 rórllla, no modo, é em tu.do uma 1phyn~. 

Até na materia de qut é formada. 

Poi1 é folia.de ped ra,11de pedra bem rija. 

Ah11to Hcópro embotou- H , muito malho partiu-te. talbao­

do-lbe a1 fórmu . 
All. na l 00111eguiraru dar- lhe certa elegaocia. 
Ma , vê•H façilmen tll que mai1 da um u.rtiua impr imiu alli 

nuutylo. 
N!lo 6 obra de um, é obra de muito,. 
~;· por ino que ficou um tauto 11,1naoeirada, 

Mu, em todo ocaso, ti uma 1phyngc. 

Eui1ma. dvo, ningucm dec ifrou- o. 

,\ puardo oonceito. 
Poi1queiem um conceito gr&vldo n•bue. 
Sómentt oconceito4graodoemcifra. 

Sea Ga, :a do .\"ocioUU cl,egn•" a. pilb!.1-a, pü!.-a- bi:i. logo 
apreniioen lN a11ua1chara.d:u. 

Ante.do ent rar para.o thelllro, 1iuh:,,a1ua OOr loea.l. 

Erapuramcnlo egypc ia, quer na (órn,a, quer no fundo. 

Dir-1e-biatransplan1adados banheiro1de Cleopatra. 

lihu o thoatro ostragou-a. 

Primeiramonto na tór, mai1 t&rd11 no fundo. o afinal no 

feitio. 
lfotrHanto nothotro nunea teve clanitlcaç..~o. 

l'igurna ew todas udauu um per18ncer a nenhuma. 

i\lupapeldeu.iacurtaera-!be logodiuribuido. 

De uiacurt.r,1cabellos1olto1. 

Depoi1aoltnam-:i.na1cen& . 

.\'1 110liu,! queeudl-a, 

Soltava.11.li ngu a. dogunito, enlo haria. mai,pegal-a. 

S;er,.e:11110,nilot inbapau1a;o1oerafalla,ncto1inbavir-

gu!a. 
~:fiando em1ctna, só oia o ponto. 

(;ada fallacn umjacto. 

86 o pa~l n:iotinha falia, 11cm n1111ica, eotãolbr ilhava 

ai,.rti1ta. 

Nunea honre 1phJnge mai1 muda. 

!\cm a.ruua q.ue melhor desempenbaue um papd de N. N. 
01 N. ~- for:un a sua upecialidade. 

l nrenu.r:i,m-oepara tlla . 
S.. não r,.,i .ua qneo1 in••ntou. 

B ra aUi»tori dos N. N. 

RepNHIIIO~·o• por muito leml"', 

At.lqnumdia . . 

rOia nefatto para arte dram;n ica!l 

... ni,;que uwdia f«zbe11encio . 

E dupoi s a;>o..,nt.o11 - 1e. 

Apoceutou-ao , caaando-ae. 

Socll.•ge.ra e11.-iurar .. 

1 

(0 que ,~r:lu m:,. unurn .J 

... •oltarádeno•oá-na. L., .... " .. -·, 
0R1PIIUI. 

Ll:N:D.A PASTORA 

Sodafonteosuave murmu ra r 
eo doce gorgei,.rdopauarin bo 
a ternu ra n.'lovalem e o carinho 
d'nu ,·oz quenos.abefascinar; 

u tup6duasquilhas do1 batei, 
em dona i re vencer e Hgeiron, 
e1eom frenteátuacelici,. belleia 
dnaoima.m magnillco1 pincei1. 

Não carecei do ta.l en to dºum pintor 
porqueomundoteadorenoite e dia, 
nem lambem du cançlke d"um trovador. 

Entre u bellaa Oeu1deu• tea primasia. 
Do qu11im, tnpreci1u, lindaJIOr. 
-4 deixar para oempre a porcaria. 

[.. A1tM!IO. 

O CO:l«R"EIO :OOS T:C-:tEATB.OS 

Con1 o r e1íriam1mto da atmo1pho,ra, aquecenm um pouco oa 

theat ro ,, e tambern aea!gibeiraedo1enip reinrio1que n1l.ocabe m. 

em 1i decontente1. 

E' dU!Mframa a r&io. 

A PM11U: contino1:i a explorar a Filha 4104 A119ii, que tem 

co,utantu admirador-e,. Dne aubnituil-a a Côrd"- .Duq,...,a ~ 
G<"TDUUin,com uma grande novidad~: 

O pap,,l de Grã- Duquue1 ,erá cantado pelo Sr Arbs e o de 

genera l JJoumpor i\l rne Oelmary. E que 1al1 

O .\longa d ~ Cahb,-i.J l a mbem levou alguma anim:i.~~o ao 

the.'.\Lro do S. Pedro , 

: . r r :aátri sl6 : morre muita gente," !lngfrjálenl;e. H:1. 
porém um 1)a1i,el multo alegn, o do Silva Pu e ir~, alegre nos 

ditos ooacdr doíactD--91'i.,pe,Ueazul . Qua :1do elle appa receu 

um hr;,,.d o uoanime u.biu doa camarotes gnarn~ idon pel:u mais 

gen ti1damu:- .1 i, como vem lindo\ 

Aui11imo1 ante- bonlfm i nr i meira repteHntaçlo de uma 

nova peça uo S. Luii, para e&lr~:i. da. Sra Oalae m:Io, u m:i. arti,ta 

butante • igoro1a . A peça ó boa; ma. muito melhor do que a 

peça, 1Ro 01 voll11do. da Sra Aurora, Que rnaciex!\ ! 
Se ano»u,·oz tone ouvida, p<ldiriamo1 um&cousaaeuaa 

du u Sra, :-quando fallarem n:Io le<em tantai "UH o lenço 
A boca;~ melhoruquec.il'<!m- so d'elle. 

V1mo1 lam~m pela primdira ,,.ez uma opereua. 

Silo umu l1>1na1 fl,lUadM ao lua r de \'enH&. A Sra lgnn 

deitou prima-dotta . Um d~legadode policia declarou qoe se re­

t i rava porque oflo queria te r odesgo1to de 11. prondor por causa 
du IIOf<U/tlWW. 

O Jlloa~a,· continôa n'umi,.aetividade pasmou. O, mumos 

npect11.eulo. de hal011.1mos. O que valo ó que do hoo, . 

1 

O C1tt1inoora. feoha a, port :,,.s porquo o:Ioenniou a.s ,uas 

peça,, ora G1>1ala u peças para re~bar as porta, . 

t;ntnlanto ui n.ploraodo a Praia- Orando com grandes Nl­

eul1ado1; potóm menores do que 10 foste pa,... rtbUo--Orouo. 

1 

V i!.edapol1 dipqueo.-.nge.nam. 
T!>(OCOJIJNlOll, 

N.11.-Ni,. ptoKimi,. semana .. n io,111.urado o prooe1so 
~"no S,,Tio= do Jw...,. °"""w "~' o o,idm,;:;: li 
qui1,aguente-1e oobalanço ! ~ 





O MOSQUlTO--M»o 13, 1876. li 
F .ABULA L""1"ST.A.:t:-rTA:t:,:fEA I corupetentemente munido de um frasco do elixir contra o enjóo 

Gil para a Cachoeira expediu pela Estrada 
de Ferro,a um seu compadre, um piano 

que ao destino chegou pós larga temporada. 

P iano, piano, se ,·alontano. 

Estava eu, qual linda lgnez, a saborear a.inda aa Ncorda. 

ções doce• do lngá,onde ao som das philarmon,c:u vi tautos 

olhos bonitos, quando iue v~iu á l~mbrança que tinha umas 

co,wu a ajuotar co111 os Srs revisor<1s do Jlwquilo, que no ultimo 

num<lrO me estnpiaram p!'Osa e ver•o, com a mesma sem- ceri­

monia com que um bo,id e•tropia um christão. 

l•to comoquen1 se confessa, eu dou tanto apreço aoi meus 
versos como aos do Sr R.ozendo Muni,, mas6 decididam ,rnteamo­

lador faaer,-eyrascom ume<Jrtoedeterminadonumerode sylla. 

bas, para ,·ir u1n fula,10 quaú 1:lo irreapounvel como um mi-

nistro d'e•tado e quebrar-lhe~ as pernas. Se n5.o fosse o respeito 

que devo ao publico, d:w:1- lhejá um:1 rod:1de jumento-não ao 

1 

do mar, segue para Santa Catharina, ond\' ui ajudar a fazer 

IUe!eiç&s. 

1 . 

1 

Se comojá me affirmaram, 0Srco11selhe1ro~ereiradaSiiva 
tambem sai para o e1trange1ro,comomoçosbon1toa a.pena• no11 
fkam-na política, já •e entende-o Sr Castilho e o Sr Diogo 
Velllo. 

Para uma capita! como a nona, é terrivelmente pouco. 

Se não se lançar mil:o do recurso das promoções e espar­

tilhos, não sei como ha de ser. E'quebonitos, bonitOB- fei10, 
não ha. Todo o mundo conhece aquella caçoada de ir aos bar­

beiroi pergulltar«ómestre,temobrafútal • Poisa respeito de 
bonitos,aperguntaaeriaigualmen1<1de mofa. Sóporumdecreto 

a gente poderá. admit1ir que Pin sej" bonito, que o SrJor.6 
Bento nâioseja uma representação ,·ivado Peccado, e que o meu 

amigo Luiz Guimarães, recemchegado da Europa, possa senir 
de modelo para a estatuade Adonis. 

publico,ao revisor Pin,com especialidade. Pio, quo acaba de levar uma liç5.o 
d~ direito, mostrando- se-lhe que não se fa•e1u processos sem 

O que me con,ob.J qua eJo a(lparecendo tantos bicho1 no- base, J>in-o-esperto, Pin-o-per.Ípicaz, Pin-o-alho, deve agora 

civN á humanidade, que algum d'elles irupreterivelmante Hrá o estar com a cara um pouco mais acompridada. p;, quem sabe se 

meu Attila vingador, com isao não terá ganho, phyúonomicame,1te foliando, já.se 
J,;m Bragança torna-se frequente a getirana-hoia, e a febre sabe t S. Etc. tinha. uma ,·cronica tilo acachapada, qu~ as más 

amnella llÍLO é mais, de,i.cobriu-o o Sr Guéry, do que um hicho hnguas diziau1 1er ella o cstaliío de seu tino adminiatratiTO. 
cascudo, E' talvez o que os francetes vulgarmeute chamam Mn-

Que sej:i. ou não, se do Sr Guéry a~ póde dizer que nifo in­

,·enton q1i.1,lquor coi~a, n'lo será-o bicho. 

O qu~ J p3.1a é nà:to se f,.;er uma confareucia sobN o 
a;sun1pto . O Sr Quinc:u !'hbuco, a quem se deve uma bella 

prelecçà:to sobre pintura, podia-deúamesmo--subirá tribuna 

.iaGloriaedizei,-nosoquepensadobicho. 

!ufol)imenteas lidudiploruaticuvil.oroubar-noaaqueHe,a 

Por alma dos meus defuntos ojnro, na sua administração, 

Pin tem tidos algun• arrojos, que eu tlco triste por nifo ter 

,:n:i.tro mà:tos, como os chimpauxés que o Sr Miranda Aze,·e<lo nos 

attribue por a,·ó~, para mais applaudir Pin e a9 suas 6abias 

medidas . 

quem unanimemente fpi d.ado--ha quem o llêiO s a.i ba 1-o nome Quando Pin rosol,·eu mandar caiar os cortiços, não podendo 

auaoemcntê cheio de promouas, de Quincas·o-13ollo. deitar foguetes dentro do meu quarto sem cahir sob ajnriadioção 

Logo que volte do ltatyaia, onde foi na companhia de ,·arios do Dr Thomaz Coelho e do seu collega alienista, o alcaide da 

dip\01natas estrangeiros, achar-se só a só cóm a natureza-- policia, estald uma carta de bichas da lndia em honra e k•u,·or 

Quincas segue para os Estado~-Unidos ond<: vai reforçar a nossa de Pin e das suas:JJ,ro,:bas , como o teria teito a.o Sr Santo 

legaç5o, que segundo um dos nouos estadistas, · compõ<}-se do AtHonio ou ao Sr S. João. 
um miniuro já aotíquado, uni secretarío com muito bonita Porque não continuou Pio a caiar cortiços, segurndo o seu 

leira e dois addidos que valsam admiravelmente. natural \l<'!ldorf 

esta!~lrl~-~:i::::.:a::t:r:i:~!~i~:ª:1~;p1:.'~!~e!~ª se:!•::~l~g:~ :· sem1>re ,ª~sim, , Os grand~s talent,oa tem sempre u~rn 
man)a quoos ntra.e 1moruentauearuente a sua real vocaçao. 

-nas valsa~ t l~onto difficil de 1·esolver p.ua que.m não está ini-1 Ora quando i~toaconteoo aos talentos, 0 qne não acontecerá 

1 

dado na sc,encla de Talleyrand-:i na do Guedee. com os genios ! E Pin 6 um genio--o genlo da brocha e da u-[ 
•• gelladi,.cal. 

E (LO pasto que o Sr Nabuco vai ,·êr nos !ugar.,s da sua.ori- • j gnp o puff a jacto coutín.uo e o c(l.ta.wl)a. co,:k-tad, o Sr 'l'aunay Boa. 
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O MOSQUITO- MAIO 13, 1876. 

REVISTA DE HORTI CULTURA 
jornali!lu•lrado dudicado ao1jardrn1; 
a11igna- 1e po r 6$000 annuaoparaacórte, 
6 7$()00 para a~ prooincil).I , em casa do 

Sr OJi,.eira Real , rua do llo1picio 5 A, 
na Jivrinia dos Srs E. & li. Laemmert, 
Ouúdor6<i, ou remeuendo a importancia, 
em carta. regi,trada, a F. Albuquerque, 
cais.adororreio418. 

moos os SANTOS 
O DR LACERDA COUTINUO, medico, 

dácouaultuna 1ua re1idencin,á ruarlo 
Visconde de Toca11titu, uq uinti. d:i. do Ge­
t\.llio, du 8 á, O hora, da,nanhãedas 
5á!l 7 datarde,gra.tuit1uparao1pobre1. 
Re~be chamado1 porucriptoaqualquer 
hora.. 

facilitar a. leitura é a grande ,·ant.agem das pulllica,)ões poriodicas 1 qtrn sendo tiradas a gramle 
numero fo exemplares, cuja circulaçfü) se faz rapidamente, lc,'am decidida. ,·antagem ao lirro . Mas 
par,~ pôr essas puh!icwõcs ao alea.ncc de todas as posses, é mister ({UC o· preços d"cllas sejam modieos 1 

e é n'cssc intuito ({UC fizeram a sua eombinavã.o as administrações dos seguintes vcr iotlieos: 

GAZETA DE NOTICIAS LA SAISOII LEITURA 00 DOMINGO MOSQUll O 
FOLlL\ ~~~WJ?,~ê E CO)I- JORNALA~iA~?L~i~ PARA c°o7>1;Ec~tiuJlEtºi1J~llN~ 

l'UBLICA 1'0DOSOIDUS CES 1 

l>'OLIIA SA TV!l!C,\ E 
IIUMORISTICA 

Telegrammu, nolicias loca.es, l'URLIOA•U: DB 15 B:,! 15 D IAS l'UBLICA·SB TOl)(IS os SADBAl>OS l'UBLICA•SB 2 \'BIKS POU SBJUl<A 

:!::rt~'.ra/;,:::i~~:e'ot::ro: Contém numerosos.figurinos, 1 Coo~,m aempredois roma.noo• Caricatura.1, allegori:i.1 e ou ­
lhetin1 :i.rt11lioo, e li\ternrios estAm. p:i.1, moldes, rucos f>3ta escolb,do. t1ntre os roelhore• tros desenho, d~ actualitlade, 

!:i!tl!.ll~rmu!,l::i:~~cr~~~c:fa.~ ;::~uea~~~t~1ii!:n:t::_uii~:a:~ 11:r::;J:,"e~;~uª,C:,~P::/1ª~!~ ~::11
: cr

8
Lit;~~gtpotf1

1
ic~.º!'r t~~: 

m!Ldo limlo l"Ol.Till'Tl>l e mtnac1os:i.s deir;:i com rt1ferencia. á parle litteri,.tur;:i ti outro~ aunmpto~ 

Rocambole r:1~~~~ÕU eiu P º. t u;;uei e ~ida ;,~:;~c.n publicada em ~:g:c;:s:e'1i~·b.~~'.r::i.ª. ;~:.per~o-
P!:!la comLioação já di ta , as pessoas 9-ue subscreverem duas ou mais da.~ qaatro publicaç,Jes na 

fórma exarada na tabella abaixo, tcr:i:o considera veis abat imentos. 

Sa~o" 12 meu, e M~uiio : m!ze• ·. 

• 12 
G,uet4 3 

6 
• 12 

Lei.tum 12 M osquiio 3 mnu , 
• 6 
• 12 

Ga;;-aa 3 
• 6 

» • • 12 
Saúon, /~irura (12 mezes) Ga:aa 3 mcz.1s . 

6 
12 

Sa.:.0,1,Ui11u·a (l2 mezu)J! <Mquito 3 

' 
t;.;-:,·o~:ª/M~i~ f! 

H em Jogar de j' na Córteffl em !ogar de ~ naa provillc in tl • 21 • 2 • !~ • 
l : l : { : ?~ : 
)-;; • 1 • l • ~ • 

1
1

. 1 r 1 

1
1, 1 i'\l 1 • li • • 1 • 

ffl

l • i . 11 • :, • 
' 3 
3 "' 

! ~ 
"' j s; . ~ 
32$ 4 4 50$ 

As quatro folhas por um anno 39$ em vez do -1$$ na Côr to e 48$ em vez do 60$ nas provincias 

GIZE'rA IIE NOTICIAS 1,! S,IISON 

i~~i::r:::: ~ := 
Anno ....... 12$000 16$000 Anuo .. . !~ 

AVULSO 40rs . AVULSO 1$000 

LEITURA DO DOMINGO 

14$000 Anno, ...... 8$000 10$000 

AVULSO 200 rs. 

O MOSQ UITO 

T,im"'"· · = Semtltre . .. 
AllllO,., ..•. l 

AVULSO 200 ra . 

Para go1~·u· cl'e.!$.1.s Hntagens diri·gi1· os pedidos directamente a ~ 

QLnrncircr, :lllmhes & ®. iambacrl; & QL. ~arncirn & Q?. jj 

1 1
10 B"' oo 0ITT ,oo, 2~ ... :. ~~-~'.!~~~...: ... :~ B,u Omo~ ~ 
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